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FILOSOFIA MEDIEVAL (2º / 2021) 
Prof. Marcos Aurélio Fernandes 

Ementa:  

 

Estudo do pensamento filosófico de protagonistas da filosofia medieval latina no 

seu contexto histórico e em relação à influente produção intelectual anterior de origem 

grega.  

 

Objetivo: 

 

Investigar o essencial do pensamento medieval através do estudo da sua 

ontologia, através de um estudo temático que se reporta historicamente aos principais 

protagonistas da filosofia no medievo.  

 

Conteúdo:  

1. Filosofia como questão do ser 

2. Metafísica(s) no pensamento medieval 

3. Os Transcendentais como fundamento da possibilidade da ontologia 

3.1. Ente / ser 

3.2. Unidade 

3.2. Verdade 

3.3. Bondade 

3.4. Transcendentais disjuntivos e perfeições puras 

4. Fundamento e fundação na compreensão do ser medieval 
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Metodologia didática: 

  

1) Vídeo-aulas serão gravadas e disponibilizadas na sala virtual no 
Aprender3 (https://aprender3.unb.br/) e no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCSQb_5doqwOUl7piHFeVWWw/v
ideos?view_as=subscriber 

2) Delas o estudante deve fazer os registros em diários.  
3) Atividades síncronas: Serão realizados encontros em ciclos quinzenais 

com os estudantes por meio do Google Meet. As datas dos encontros serão: 
17.01., 31.01., 14.02., 07.03., 21.03., 04.04, 18.04, 02.05.  

4) Para as atividades síncronas o estudante dever enviar bilhetes expondo 
dúvidas e questionamentos sobre o tema estudado na quinzena.  

 

AVALIAÇÃO 

 

1. DIÁRIO DE BORDO REFLEXIVO: 
 

Fazer um diário de cada aula que será gravada. O diário deverá conter: - 1. O 

resumo do conteúdo da aula1; 2. Reflexão pessoal sobre o que foi tratado como conteúdo, 

sobre o andamento da exposição, sobre qual foi a aprendizagem nova que a escuta lhe 

trouxe, sobre a significância desta aprendizagem na sua formação filosófica e a incidência 

dela no seu ser e pensar2.  

O texto não deverá ser escrito em forma de tópicos, mas de maneira discursiva 

fluída e articulada. Ao final da atividade destes diários, o aluno deverá fazer uma síntese 

reflexiva a respeito do que aprendeu no decorrer do curso.  

 
1 Perguntas para ajudar a pensar e a escrever suas anotações (não responder em forma de questionário): 1) 
o que foi lido? 2) o que foi comentado? 3) o que foi discutido? 4) que novos conceitos foram apresentados? 
5) como as questões foram colocadas 6) Houve algum aprofundamento ou avanço na discussão do tema em 
relação a aulas anteriores? 7) Faltou discutir alguma coisa ou trabalhar melhor algum ponto?  
2 Perguntas para ajudar a pensar e a escrever suas anotações (não responder em forma de questionário): 1) 
Como a aula (o conteúdo e o processo dela) chegou até você? 2) Alguma coisa lhe impactou? 3) Como 
você se pôs, em termos de atitude, em relação à aprendizagem nessa aula? 4) Alguma concepção sua mudou 
com o que você aprendeu? 6) Algo do que você aprendeu foi significativo para a sua vida?  

https://aprender3.unb.br/
https://www.youtube.com/channel/UCSQb_5doqwOUl7piHFeVWWw/videos?view_as=subscriber
https://www.youtube.com/channel/UCSQb_5doqwOUl7piHFeVWWw/videos?view_as=subscriber
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A data de entrega do diário será feita duas vezes: 1) Primeira entrega: no dia 

14.03.22; 2) Segunda entrega: 02.05.22. As entregas serão feitas na sala virtual do 

Aprender 3.   

 

 

2. PARTICIPAÇÃO NA ATIVIDADE “TAREFA” COM “BILHETES” 
 

Os estudantes irão enviar “bilhetes”, formulando questões, dúvidas, objeções, 

críticas sobre o conteúdo das aulas gravadas a serem discutidas em cada encontro 

síncrono. Os “bilhetes” deverão ser enviados antecipadamente, antes dos encontros 

síncronos. As datas são as seguintes:  1) até 28.01 (para encontro em 31.01); 2) até 11.02 

(para encontro em 14.02); 3) até 04.03 (para encontro em 07.03.); 4) até 18.03 (para 

encontro em 21.03); 5) até 01.04 (para encontro em 04.04.); 6) até 15.04 (para encontro 

em 18.04.); 7) até 29.04 (para encontro em 02.05). Cada uma das sete participações 

valerá 1,5 pontos.  

 

O resultado final da avaliação será a média obtida com os dois exercícios 

avaliativos: os diários e a tarefa dos bilhetes.  

 

CONTATO COM O PROFESSOR: 

E-mail: framarcosaurelio@hotmail.com 

 

COMUNICAÇÃO DO PROFESSOR COM A TURMA: 

Será feita pelo Google Groups pelo e-mail:  

filosofiamedieval20212@googlegroups.com  

Os estudantes matriculados na disciplina, que aparecem no SIGAA, serão inscritos 

nesse grupo do Google. 

mailto:framarcosaurelio@hotmail.com
mailto:filosofiamedieval20212@googlegroups.com
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O código para se inscrever na turma do Aprender3 será comunicado no início do 

semestre.  
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